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A Casa de Praia 








José Antonio Vieira e esposa. 
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Dedico  este  livro  ao  Senhor  Antonio  e  sua  esposa Terezinha  de  Freitas  (em  memória)  pelas  acolhidas  em sua casa de praia. 
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A  vida  de  um  casal  de  idosos  em  uma  casa  de praia, com seus encontros festivos, seus dramas e muitas experiências de bem viver. 
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Estamos  no  Estado  do  Paraná,  no  alto  de  uma elevação  a  beira  do  mar.  Uma  bonita  casa  com  vários quartos,  vários  cômodos  de  outras  finalidades.  Tem-se uma visão maravilhosa das águas límpidas daquele mar de muitas ondas. 

Gaivotas  sobrevoam  rentes  as  areias  brancas  a procura de alimentos. Golfinhos fazem um balé aquático não  muito  longe  dali.  Barcos  de  pesca  em  fila  vão  em direção ao mar adentro. O céu azul refletindo no espelho d’água, tornando-o magnificamente azul. 

Grandes  blocos  de  pedras  negras  ao  redor  da edificação  facilitam  caminhadas  quando  o  mar  não  está bravio,  quando  está  temperamental  as  águas  explodem nelas  provocando  uma  cortina  de  espuma,  brancas  em contraposição ao azul do fundo. 
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Arvores conhecidas como chapéu de praia, crescem nas falhas das pedras, algumas já de bom tamanho outras ainda  na  infância.  Bancos  de  madeira  sob  as  arvores  de maior tamanho é o refúgio nos horários mais quentes do dia. 

Uma  bela  piscina  em  formato  de  um  grande  feijão com o entorno de pedras mineiras muito bem colocadas. 

Bancos apropriados se situavam em alguns pontos. Com frequência era limpa por um rapaz treinado para isto. 

Tablados  de  madeira,  bem  colocados,  saindo  da casa serpenteiam os entornos das pedras descendo até a areia alva daquela praia em forma de meia lua. 

A casa numa extremidade da praia e um galpão de pescadores no outro extremo. Pescados são expostos aos consumidores, em mesas, nesse galpão. Do lado dele um grande  número  de  barcos  em  preparação  para  ida  ao mar.  Redes  de  pesca  estendidas  em  grandes  extensões quando pescadores fazem algum reparo. 
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Uma  senhora  sentada  numa  poltrona  na  varanda, olha  a  vastidão  de  uma  maneira  impassível. 

Compenetrada,  talvez,  no  desfile  de  barcos  de  pesca. 

Logo  um  senhor  chega  devagar  se  apoiando  num andador, senta-se na poltrona do lado. 

Olham  um  para  o  outro  sem  se  falarem,  apenas  se comunicam  com  poucos  gestos.  Um  casal  passado  das sete décadas de existência. Ela aparentemente com saúde menos abalada que a do companheiro. 

O  Sr.  Antunes,  outrora  um  grande  empresário  da área de construção, vítima de um AVC, derrame cerebral, de poucas consequências pouco tempo atrás, estava ali se recuperando por recomendação médica e com amparo da própria família. 

De constituição forte, estatura alta, espadaúdo e de braços musculosos, bigodes fartos, era o gestor com pulso forte  de  sua  empresa.  Não  havia  tempo  ruim  para  ele, queria  vistoriar  pessoalmente  todas  as  suas  obras  em Curitiba,  a  capital.  Caminhava  dando  ordens  aos  seus José Antonio Vieira     -      A Casa de Praia 
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subordinados,  aqui  precisa  fazer  isso,  ali  precisa  fazer aquilo.  Um  grupo  de  pessoas  ao  redor  aguardando ordens dele. 

Era implacável com os subordinados quando havia erros  grosseiros  de  execução.  Às  vezes,  não  havia segunda  oportunidade,  com  uma  ordem  de  passar  na área de recursos humanos para o desligamento. Avisados de antemão da visita do patrão os empregados entravam num estado de muita expectativa, e de muito estresse. 

Conseguiu um crescimento significativo da empresa nos  últimos  tempos  até  ocorrer  à  necessidade  de  uma gestão  mais  moderna  com  equipamentos  a  altura  da estrutura. Os filhos foram aos poucos tomando conta da operação, e deixando o velho com seus métodos arcaicos de lado. 

Veio o AVC quando tomava o café da manhã junto com  sua  esposa,  daí  em  diante  a  empresa  ficou  a  cargo dos  filhos,  e  o  velho  em  restabelecimento  na  casa  de praia. 
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Dona Neuza, a esposa de Antunes, uma candura de pessoa. Gostava mais de ouvir do que falar, mas, mudava quando  preciso.  Um  porto  seguro  para  confidencias, somente  passadas  adiante  com  a  anuência  da  pessoa implicada. 

Dava-se  bem  com  o  marido  porque  tinha temperamento diferente do dele, de conformidade com a máxima,  quando  um  não  quer  o  outro  não  briga. Exigia dela  uma  paciência  muito  grande  quando  o  marido chegava do trabalho vociferando contra tudo e todos. 

Foi  administrando  o  relacionamento  até  chegar àquela altura da vida. Havia muito carinho entre aquele casal de muitas décadas. 

Dona  Neuza,  de  constituição  franzina,  óculos  com lentes grossas, firme no andar e de estatura mediana para os  padrões  femininos.  Trouxe  um  copo  com  água  para Antunes,  ajudou-o  a  colocar  o  copo  na  boca  devido  um dos braços ainda estar com pouco controle. 
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Logo  estaria  chegando  à  moça  da  fisioterapia  para dar  continuidade  ao  tratamento,  já  havia  bons  sinais  de recuperação dos movimentos dos braços e pernas. 

Ouviu-se  a  campainha,  certamente  é  a  moça chegando,  pensou  Dona  Neuza,  já  se  dirigindo  para  a entrada da casa. 

▬Bom dia Dona Neuza. 

▬ Bom dia Esmeralda. 

▬ Como está seu “jovem” hoje, Dona Neuza. 

▬  Está  bem,  ficará  melhor  ainda  depois  de  sua sessão, com certeza. Vamos Esmeralda, o “jovem” está na varanda do lado de cima. 

▬  Bom  dia  Sr.  Antunes,  como  está  o  senhor  hoje, com este dia maravilhoso e com esta visão maravilhosa. 

▬ Estou bem, minha jovem. 

▬  Então,  vamos  ao  trabalho,  se  colocando  ao  lado da  poltrona.  Reclinou-a  deixando-a  como  uma  cama. 

Começou pelos braços e depois chegaria as pernas. 
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▬Bom,  Esmeralda,  da  última  vez  disse-me  que estava passando por alguns problemas com  seu marido, espero  que  já  esteja  com  a  situação  resolvida,  disse Neuza. 

▬Nem me fale, Dona Neuza. Ele está respondendo processo por dirigir embriagado e ter ferido uma pessoa por  atropelamento.  A  sorte  que  a  pessoa  está  se recuperando bem, mas, vai ficar traumatizada por algum tempo. 

▬  O  meu  desafio  está  em  fazer  com  que  ele  deixe de  beber,  porque  pode  acontecer  outra  vez  caso  ele  não pare. Pode matar pessoa ou pessoas por causa disso. Não sei  o  que  fazer  pra  ele  tomar  uma  atitude  mais responsável. 

▬Bem, Esmeralda, com jeitinho talvez consiga levá-lo até o centro onde funciona “Os alcoólatras anônimos”. 

Frequentando  as  sessões  direitinho  pode  se  recuperar com  o  tempo.  Nunca  mais  pode  se  descuidar  com  a bebida. 
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▬  É  uma  boa  pessoa,  Dona  Neuza,  gosto  muito dele,  se  transforma  quando  toma  uma  bebida.  Fica arrogante,  agressivo,  e  quer  dirigir  o  carro.  Chego  a esconder  a  chave  e  ele  fica  bravo  tentando  achá-la  pela casa. Digo que ele mesmo pode ter esquecido em algum lugar, somente assim ele não briga comigo. 

▬Nosso filho, o Henrique, fica com medo da reação dele  quando  chega  bêbado  em  casa.  Vai  para  o  quarto deitar  na  sua  cama  e  fica  lá  quietinho  até  a  situação  se normalizar.  Fico  numa  situação  embaraçosa  perante todos, quando a bebedeira toma conta. 

▬Cada um tem suas cruzes, Esmeralda, mas sugiro que  você  vá  primeiro  aos  alcoólatras  anônimos  para receber  orientação  de  como  persuadir  seu  marido  para fazer o tratamento. 

▬Talvez,  seja  este  o  melhor  caminho  dona  Neuza, antes que seja tarde demais. Hoje à tarde passarei lá, pois, fica  perto  de  onde  tenho  outro  cliente.  Quando  aqui José Antonio Vieira     -      A Casa de Praia 
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voltar  direi  para  a  senhora  como  está  se  portando,  caso entre nos alcoólatras anônimos. 

▬Torço  para  que  você  consiga  uma  solução  para seu marido, afinal você ainda é jovem e merece uma vida com mais amor, disse Neuza. 

▬ Ande um pouco Sr. Antunes e me diga como está se  sentindo.  ▬Estou-me  sentindo  bem,  disse  Antunes, depois de uma pequena caminhada pela varanda com o andador. 

▬ Bem, Esmeralda, pegue o seu dinheiro da sessão de  hoje  e  venha  até  a  cozinha  tomar  uma xícara  de  café antes de ir. 

▬ Então, até outro dia Sr. Antunes. 



▬O dia começava a ficar com nuvens, talvez chova durante a noite Antunes, comentou Neuza. Depois que a moça saiu. 

Antunes  respondeu  que  a  chuva  seria  bem-vinda porque  já  fazia  dias  que  não  chovia,  o  calor  já  está José Antonio Vieira     -      A Casa de Praia 
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incomodando. ▬Consigo me mover melhor quando essa moça vem aqui fazer a fisioterapia. Aliás uma boa moça com muitos problemas. 

▬ Ela vai se sair bem Antunes, torço para isso. 

▬  Esmeralda  é  uma  moça  bonita  ainda  e  muito batalhadora, o marido está se arriscando  a perdê-la caso chegue um ponto intolerável, disse a Neuza. 

▬ Bom, Neuza, a gente não pode se envolver com os  problemas  dos  outros,  cada  um  resolve  como  pode. 

Concordo  contigo  meu  marido,  apenas  mostrei  um caminho e agora cabe a ela tomar uma atitude. 

Tocou  o  telefone  e  dona  Neuza  foi  atender.  Dali  a pouco estava de volta. 

▬  Quem  era?  Neuza.  O  nosso  filho  Felipe  que estará  passando  por  aqui  no  horário  do  almoço.  Espero que esteja trazendo boas notícias. 

Ao  longe  barcos  de  pesca  apareciam,  já  voltavam para  o  continente,  o  mar  já  estava  se  tornando  revolto José Antonio Vieira     -      A Casa de Praia 
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devido  a  mudança  do  tempo.  Ventos  faziam  ruídos  no telhado da casa. 

▬Antunes,  darei  uma  chegada  no  galpão  dos pescadores para comprar um peixe fresco para o almoço, não demoro. ▬Pode ficar tranquila, minha mulher, estou bem. Aliás, sempre fico muito bem quando a Esmeralda passa por aqui. 

▬  Está  se  assanhando,  meu  marido.  Deu-lhe  um beijo  na  testa  e  foi  em  direção  a  porta  de  saída.  Desceu com  cuidado  o  tablado,  se  apoiando  no  corrimão  de madeira. 

Ao  pisar  na  areia  se  viu  no  meio  de  alguns  jovens que estavam se preparando para surfar. 

▬Tomem cuidado, meus filhos porque o mar já está ficando agitado. Aí  que fica bom, dona Neuza, as ondas estão  cada  vez  maiores.  Então,  bom  divertimento  para vocês, tchau. 

▬Bom  dia  Sr.  Jorge,  como  estamos  de  peixe  hoje? 
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bonito, sardinha, até garoupa. Vou levar a pescada e um pouco  de  sardinha,  Sr.  Jorge,  vou  levar  um  pouco  mais porque meu filho Felipe deve estar vindo para cá. 
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